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Como as e sco la s  e pesqu isas  espec íf icas  
do turismo são  muito rec en te s  en tre  nós, foi p re­
ciso e spera r  o final da  d é c a d a  de 90  para  dispor- 
mos de t raba lhos  pioneiros, em vários ram os  da 
área, que fossem  p ro d u to s  de  investigações real­
mente  profundas .  No âm bi to  do que se ja  a a p re ­
ciação do fen ô m eno  turíst ico no Brasil, e s sa s  p e s ­
quisas p res tam -se  a dois  eixos fundam enta is .  O 
primeiro, reporta-se à busca  de metodologias  pen ­
sadas para  o e s tu d o  do  fenôm eno ,  no Brasil em 
especial,  j á  que  ele não  se  consti tui num a  c a te ­
goria de análise.  Seus  c o n to rn os  são  flus e não 
contam com um a  dinâm ica  interna, ind ispensá ­
vel para configurar um cam p o  de  e s tu d o  mais ou 
menos au tô n om o .  Daí a n ecess idade  de  o pesqu i­
sador trilhar por diversos caminhos ,  passan d o  um 
pente fino que  d e te c te  as  pecu l ia r idades  do fenô­
meno turístico. O q uan to  do lucro de um a farmá­
cia é devido aos  tu r is tas  ou quan to s  carros que 
circulam por um a  avenida  lhe são  devidos? O s e ­
gundo eixo prende-se  à n e ce ss id a d e  de se  teori­
zar como vem se  configurando o turismo entre nós 
e, ainda, num a perspect iva  do plane jamento ,  que 
rumos devem ser  trabalhados.

Ao e s tu d a r  as  políticas de  tu r ismo no Nor­
deste brasileiro, apo iada  nas p reo cu p aç õ e s  a p o n ­
tadas, Rita de  Cássia  Ariza da Cruz e sm iuçou  e 
refletiu sob re  a maioria  das  fontes primárias do 
tema, permitindo-se  ass im  um a aprec iação  cri te­
riosa e se ren a  sob re  o papel do tur ismo no d e s e n ­
volvimento regional. Os afic ionados do m é tod o  
sabem  que o e s tu d o  a d e q u a d o  de  casos ,  d e sd e  
que represen ta t ivos ,  auxiliam muito mais sob re  
o en te n d im e n to  da ques tão  do que genera l ida­

des  teóricas ,  s e m  fu n d am e n to  no real. Entender  
co m o  o Estado ou a região p ro ced eu  em e m p re ­
en d im en to s  de  finalidade turís tica fo rnece  uma 
p lataforma de raciocínio para  e specu la r  sobre  o u ­
tros  corre latos .

Este livro se  a p re se n ta  com  a simplicida­
de  de  ex p re ssão  que  carac ter iza  as boas  obras . 
É preciso que  se  e n te n d a ,  todavia,  que  a s ingele­
za formal só  é possível  d ep o is  de  com pl icada  
se leção  de informação,  anál ise  e s ín tese ,  o n de  a 
dialética  se ja  se m p re  p reo c u p aç ã o  central .  Foi 
isto que Rita de Cássia  cumpriu  com êxito, c o n ­
c e b e n d o  sua  obra  nas  segu in tes  partes .  Uma ex­
ploração conceituai  de  tu r ism o e território, s e ­
guida de políticas nacionais  e setoria is  de turis­
mo; de políticas regionais  no reo rd e n am e n to  dos  
territórios nordest ino e, num a apreciação  dos me- 
gapro je tos  turís ticos da Prodetur-nordeste ,  o nde  
focaliza a em ergênc ia  dos  lugares na t r a n s p a rê n ­
cia do m undo.

Ao t ra n s c e n d e r  da política de tur ismo à 
idéia de desenvolv im ento  regional, a au tora  d e ­
para-se  com a crítica de  que  es te  fen ôm en o  evi­
dencia  o s is tem a  dual com  su a  alta  visibilidade e 
seu  cará te r  concentrador .  Isto efe t ivamente  a co n ­
tece. Mas creio que a ref lexão final sob re  o fenô­
m en o  turístico não pode  deixar  de cons idera r  al­
guns pon tos  revelados pela  autora:  I) Sim, a ati ­
vidade turística tem  sido con ce n tra d o ra  -  com o  
o são  todas  outras  iniciativas calcadas  no lucro. 
Ou seja, se  há vilões, o turismo não é o único. Em­
bora o caso  do nordes te  se ja  t ecn icam en te  co rre ­
to, pois se  funda na im p lan tação  da infra-estru­
tura u rbana  (em bora  muito criticável de vários
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aspectos) ,  deixa a d e se ja r  algo que  lhe t r an sce n ­
de e que só  pode  se r  de  iniciativa nacional: a re- 
distr ibuição da  renda.  Nenhum a região ou muni­
cípio é su f ic ien tem en te  a u tô n o m o  para  conduzir  
es ta  ques tão  i so ladam ente .  2) Em curto  prazo, o 
f inanciamento  d e s sa s  políticas cujo valor não é 
tão exagerado e n q u an to  e m p re en d im en to  u rba ­
nístico (todo Nordeste  gastou bem  m en o s  que  o 
túnel Ayrton Sena  de São Paulo), gerou não m e ­
nos de um milhão e meio  de em pregos  duran te  
vários anos.

O texto instiga, assim, a refletir sob re  a 
conveniência  ou não de um país em desenvolvi­
mento  (e uma região re la t ivamente  mais pobre), 
carente  de empregos ,  enveredar  por es ta  o pção  
econômica,  j á  que é por tadora  de cer tos  d es lu m ­
bram entos  tropicais tão do gosto  dos veranistas . 
Negar es ta  possib il idade equivale dizer aos  turis­
tas, "Ide p a ssea r  pelo Caribe, Pacífico, Índico ou 
Mediterráneo..." Se o tur ismo não for um a fatali­
dade,  o veraneio, pelo m en o s  o é. Se o urban is­
mo não abraçar  um a tônica  que inclua o cará te r  
d e ssa s  d im ensões ,  e s ta rem o s  decre tan do  o sui­
cídio da costa. Isto porque  os m odelos  urbanísti ­
cos mais com un s  do país são  tão pobres  quan to  
desleixados.  Não é jo gand o  a água do banho  com 
a criança que se  resolve a exclusão, m as  abr indo

novas por tas  e novas re lações  do  t raba lho .  É a s ­
sim que  negar o a p r im oram en to  territorial  equi­
vale deixar  para  segu n do  p lano a q u e s tã o  am b i­
enta l  que  é, pa radoxalm ente ,  a b a se  do  principal 
tipo de  tu r ism o a se r  pe rsegu ido  pelo  Brasil, pois 
nossa s  c idades  deixam q u a se  tu d o  a d ese ja r  do 
ponto  de  vista da  cultura  mater ia l .  Elas não c o n ­
seg u em  com pet i r  com  as be lezas  naturais .  Nes­
sa  perspect iva ,  a crítica tem  de  se  eixar, isso sim, 
em d uas  frentes:  a luta in ce ssan te  por  m elhores  
cond ições  de  vida da  p o p u lação  e a intolerância 
de  p rodução  de m o d e lo s  de  u rban ism o  de  ter­
ceira linha.

Não se  p o d e  p e n sa r  em  inclusão  sem  a u ­
m en ta r  as  f rentes  de  t raba lho .  Nem vejo com o o 
tur ismo (que é um a prát ica  social  que  se  conver­
te em econômica)  se ja  mais  vilão do que  outra  i- 
niciativa do capital.  O que  e s tá  em  q u e s tão  e fica 
ev idenciado -  a propósi to  do  t raba lho  de  Rita de 
Cássia -  é a regulação  do capital ,  a redis tr ibuição 
da renda  e outros e n c a m in h a m e n to s  que, sem  in­
vest im entos  cerce iam  as  o p ç õ e s  de  cons t rução  
da cidadania.

Este es tudo,  que foi te se  de  dou to ram ento  
sob  minha direção, ap resen ta-se  co m o  leitura de 
base  para geógrafos e s tud iosos  da  d im ensão  tu­
rística no território e para  p lane jadores  em geral.
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